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    Prólogo




    Jaime chegou à sacada do seu quarto na Mansão do Rio Vermelho. Morava ali há alguns anos e adorava aquele ritual que fazia todas as tardes: chegava em casa cansado do trabalho, tomava um banho e ia nu para a sacada sentir a brisa da noite e ouvir os barulhos do mato ao redor de seu terreno. Distinguiu um uivo ao longe: lobos. Ele particularmente não gostava de lobos. Respirou fundo. Os canteiros de patchouli, todos em flor, exalavam e inundavam a propriedade com o cheiro que ele tanto amava: o cheiro de Augsparten.




    Há dias ele pensava no vampiro com muito mais intensidade, como se Augsparten quisesse se comunicar com ele. No entanto, não conseguiam mais se falar desde que ele havia se desintegrado na sala da mansão em frente de tantos que queriam vê-lo morto. Nunca mais Jaime soube do vampiro até César voltar de Salvador e lhe dizer que ele estava vivo e morando na capital baiana.




    Jaime tentou falar mentalmente com ele, mas não conseguiu. Havia um bloqueio de comunicação entre o vampiro Augsparten e o bruxo de São Luiz. Quanto mais seus poderes foram se desenvolvendo, mais barreiras ele encontrava para perceber a presença do amigo.




    Augsparten fora descoberto mais uma vez depois do assassinato de Marietta naquele motel. Acabou sendo ligado ao assassinato de Khriss. Ambas as loiras eram pessoas conhecidas na sociedade. A primeira filha, de um milionário, e Khriss, uma modelo em ascensão de carreira. A modelo foi considerada como a primeira morte suspeita na cidade.




    Descoberta decapitada e sem nenhum sangue no local, Khriss era uma mulher solitária. Conhecidamente linda, estava começando a carreira de modelo de passarela e fotográfico e em breve iria embora para uma cidade grande. Quando seu corpo foi descoberto, iniciou-se a busca pelo culpado. A polícia foi acionada e pediram reforços à capital para desvendar os mistérios.




    O delegado Shapper, na época acostumado com uma cidade pacata e sem muitos atropelos, precisou de ajuda, e o inspetor Souza foi de suma importância na elucidação do caso. O velho inspetor assumiu a delegacia enquanto Shapper continuava sua vida de delegado de cidade do interior, alcoólatra e sem domínio de seu contingente. O inspetor Souza, à frente dos soldados de São Luiz, conseguiu descobrir toda a confusão estabelecida na cidade após os assassinatos. Descobriu ainda que os assassinatos estavam relacionados a outros que aconteceram no nordeste do país. Depois de encontrarem quem era o culpado e de terem declarado que o assassino estava morto, Souza deixou a polícia e foi morar em uma casa de praia sozinho, já que não tinha esposa ou filhos. Achou ótimo ter sido chamado novamente por Jaime quando César descobriu um assassinato em Juiz de Fora nos padrões das mortes das duas loiras e eles foram até lá, para tentar descobrir o culpado. Como se tratava de outro vampiro que os fez voltar para São Luiz, deixaram o caso nas mãos da polícia de Juiz de Fora.




    Augsparten construíra a mansão em 1726 e vivia em paz naquele fim de mundo no interior das Minas Gerais. Não incomodava ninguém, alimentava-se de alguns passantes perdidos na estrada que ligava o Rio de Janeiro ao interior de Minas, ou de animais.




    Por várias e várias vezes, saíra para festas e diversões em outras cidades, sempre acompanhado por um ou outro empregado de confiança. Houve então uma descoberta: a cidade de São Luiz, que se formara a alguns quilômetros de distância, começou a associar a morte de animais a um monstro que morava naquela casa imensa. Como os animais eram todos descobertos naquele local e sofriam um processo de exsanguinação, deram à mansão o título de Mansão do Rio Vermelho, associado ao sangue que “corria” ali.




    A cidade era pequena, mas possuía uma organização municipal estruturada. Era protegida por uma comissão de bruxas que, na realidade, eram senhoras idosas portadoras de fortes poderes espirituais. Quando se descobriu a matança de animais, o prefeito da cidade foi alertado por um morador da cidade, Natanael, que disse que a causa de tudo era o dono da mansão. O prefeito não hesitou em procurar as mulheres para pedir ajuda.




    Um ritual realizado por elas, dentro da igreja da cidade, conseguiu acorrentar o vampiro com laços de energia e mantê-lo por muitos anos preso debaixo da terra. Quando Augsparten acordou do sono que fora imposto sobre ele, estava livre das amarras de energia e pôde se soltar. Sentiu um incômodo como se alguém o acordasse, mas não percebeu quem ou o que era.




    Saiu da terra pensando em se vingar das bruxas, mas o tempo havia passado e elas estavam mortas. O vampiro, então, arquitetou um plano de vingança para o futuro, quando a força desses poderes estivesse reunida em uma descendência. Ele se casaria com a bruxa e a transformaria em vampira.




    Jaime era o fruto dessa descendência com maior concentração de poder. No entanto, como era homem, o vampiro não teve como realizar seu plano de vingança. Tornou-se grande amigo do bruxo e viveu na cidade até ser novamente descoberto pela polícia. Se não houvesse sido descoberto, talvez ainda morasse na Mansão do Rio Vermelho.




    O inspetor Souza foi de grande ajuda para essa descoberta, associando ao vampiro, inclusive, a morte de mais oito loiras no nordeste brasileiro. Não restavam dúvidas de que Frederich Augsparten era o assassino. Novamente um ritual foi montado na igreja com as atuais bruxas, entre elas a mãe de Jaime. O intuito da cerimônia era novamente expulsar o vampiro, de preferência acabar com ele de uma vez por todas. Enquanto faziam o rito na igreja, ajudadas pelo padre Lucas, também bruxo, Augsparten, na mansão, sugava o sangue de Jaime.




    Pelo poder do sangue de Jaime, o ritual não se concretizou, e o vampiro voltou para sua sala na Mansão do Rio Vermelho. Pediu a Jaime que cravasse em seu peito uma estaca de madeira quando estivessem todos reunidos e a polícia invadisse a sala. Como era um vampiro milenar, a estaca não exercia poder de matá-lo ou imobilizá-lo, e ele se desmaterializou na frente de todos.




    Assim, deram como morto o vampiro de São Luiz. Todos respiraram aliviados e Jaime sofreu a perda do amigo a quem aprendera a amar.




    Respirando fundo, Jaime sentiu novamente o cheiro de patchouli. Fora a única coisa que lhe restara do vampiro.




    Em todos esses anos, Jaime cresceu na magia e deixou-se transformar no mais forte dos bruxos que descendiam das bruxas antigas de São Luiz. Nos diversos rituais pelos quais passou, adquiriu força e poder de todas as bruxas antepassadas. Ele podia até mesmo voar se o quisesse, mas nunca tentou.




    O fato de ter se desenvolvido no lado da magia afastou-o de Augsparten e, a cada dia, sentia essa distância crescer. Sabia que não poderia mais se encontrar com ele como em tempos idos, e se o visse, teria que destruí-lo.




    Deitou-se na espreguiçadeira da sacada e ficou algum tempo ali parado, ouvindo a natureza e relaxando do dia corrido. Havia, no entanto, uma sensação estranha em seu coração. Tinha certeza de que iria acontecer alguma coisa ruim e difícil de resolver. Ouviu outro uivo ao longe. Sua mãe sempre lhe dissera que uivos eram presságios de coisas ruins.




    Restava esperar e descobrir.


  




  

    PRIMEIRA PARTE


  




  

    I




    Ele estava voltando da caçada, que durou dias. Vinha com as mãos vazias. Sua empreitada pelas florestas escuras foi ruim, mas ele não desistiria. Iria outra vez, amanhã e depois de amanhã, até conseguir levar para casa uma caça e alimentar seus irmãos e sua mulher.




    Há meses a caça estava difícil naqueles arredores. O povo estava começando a passar fome e talvez eles tivessem que se mudar dali. O rio, às margens do qual estavam vivendo por mais de cem luas, não estava mais dando peixes suficientes para toda a aldeia.




    Fridurih saiu dessa vez para uma última tentativa de trazer uma caça boa que suprisse a fome dos oitenta e dois moradores da sua pequena cidade. Pediu a Zeus que o ajudasse e sentiu como nunca o cansaço e a fome.




    Deitou-se debaixo de uma árvore frondosa e esperou o sono chegar. A fome, enganada apenas com água e uma fruta vermelha menor do que seu próprio punho, não lhe deixava dormir. O estômago roncava pedindo algo para continuar seu trabalho e nutrir seu corpo másculo, musculoso e de pele alva. O guerreiro prendeu o cabelo loiro e longo atrás da nuca, ajeitou a pele de ovelha que usava para se vestir e olhou para o céu que, no início da noite de lua cheia, estava com poucas estrelas brilhantes. Ele sorriu e, se fosse mais claro o dia, seus dentes brancos refletiriam a luz. Olhou para o infinito céu e para a colina que se estendia sobre seus pés. Pensou que uma força imensa daquela natureza linda poderia lhe ajudar a matar a fome da sua gente. Intercedeu novamente a Zeus. Ajoelhou-se olhando para o infinito e orou para a força que sabia que existia ali naquele momento junto a ele.




    Chorou e sofreu. O estômago doía, uma dor de oitenta e dois famintos. Sem paciência para esperar uma resposta de seu deus, esbravejou e gritou para que todo aquele infinito o ouvisse:




    – Eu não vou deixar meu povo morrer de fome. Faço qualquer coisa para matar sua fome. Eu posso lhe dar até minha alma em troca disso. Eu o renego, Zeus, eu odeio você e todos os deuses que nos matam através da fome e de outras privações.




    Chorou como nunca chorara antes, até ser vencido pelo sono e pela fraqueza. Por fim, caiu no sono. Sonhou. Uma mulher o chamava com o rosto perto do seu o suficiente para sentir a sua respiração. A deusa maligna perguntou:




    – O que queres, humano?




    – Comida para meus irmãos da cidade – ele não via a quem se dirigia. – Estão morrendo de fome. Não há caça nessa região e nem peixe no rio perto de onde vivemos.




    – E por que não cultivam a terra e plantam e colhem o seu sustento? – perguntou a voz que ele pensava ser divina.




    – Não sabemos fazer isso – respondeu ele. – Sempre vivemos da caça e da pesca.




    – O que me darás em troca, humano? – perguntou a voz gutural.




    – O que posso lhe oferecer, senhora? Toma a mim como seu servo e alimente meu povo.




    – Não sabes o que dizes, humano – respondeu a criatura.




    – Sei sim! Zeus é um deus cruel e mau. Quer que todo meu povo pereça de fome…




    – Não sejas ingrato. Não sabes nem mesmo quem sou eu.




    – E quem és? – perguntou ele olhando para a bela mulher que aparecia agora a sua frente.




    – Sou Epousa, filha de Hécate, e tu estás no meu mundo – ela sorriu e ele se apaixonou pela bela mulher e pelo cheiro bom que ela emanava. – Vens viver comigo? Verás que teu povo terá comida e bebida para se fartar.




    – Meu povo terá como se alimentar… E eu, bela da noite?




    – Serás um ser da escuridão e da solidão. Viverás à noite. Não conseguirás mais comer da carne de sua caça, mas sobreviverás do sangue dela. E terás que ser forte para que nos momentos de mais sede não tomes do sangue de seus irmãos.




    – Senhora, prefiro a morte a matar um de meus irmãos.




    – Mas tu matarás. E matarás muitos até saberes te controlar.




    – E quando morrerei?




    – Nunca mais. Somente três coisas poderão extinguir a tua vida: o sol, o fogo e a decapitação. Isso à parte, tu viverás por todos os séculos.




    – Sozinho?




    – Encontrarás muita gente ao longo de tua vida errante.




    – Terei uma família?




    – Quem sabe? – o espectro riu alto e desapareceu. – Estarei esperando por ti na floresta, Fridurih.




    Antes que ela desaparecesse, ele a viu como realmente era: uma mulher horrenda, exalando um cheiro de morte e podridão, com uma perna de burro e outra paralisada, feita de bronze.




    Fridurih acordou assustado e viu que ainda era madrugada. Lembrou-se do sonho e se pôs de pé, pensando em voltar correndo para sua cidade. Ao virar-se para descer o morro, viu um lindo cervo. Preparou-se para acertá-lo com seu arco e flecha. O animal não se moveu. O guerreiro atirou e o bicho caiu. Aproximou-se e, ao ver que saía sangue do pescoço do animal, avançou com sua boca e bebeu aquele líquido quente e delicioso. Matou sua fome e repôs sua energia. O animal morto e sem sangue foi levado nas costas até a cidade para o povo se banquetear. Ele chegou ao povoado antes do sol nascer e sentiu dor nos olhos conforme mais claro ficava o dia. Por instinto, correu para sua casa e deitou-se, protegendo-se do astro rei.




    A cidade agradeceu a Zeus e aos deuses da caça o regalo que o guerreiro havia trazido, mas o deixou dormir o dia todo. O caçador ficou fora por cinco dias para alimentá-los, tinha direito ao descanso.




    Fridurih, deitado em seu catre, sofria a transformação que o sangue do cervo e a maldição da deusa da noite lhe causaram. Os ossos doíam e cresciam, os músculos também se avolumavam, e ele se transformava em um homem muito maior do que era. Os olhos reviravam-se nas órbitas e ganhavam nova coloração. Antes azuis, tornavam-se vermelhos como o sangue que havia ingerido. Seu coração pulsava mais e mais rápido e ele se contorcia de dor. Ninguém ouviu seus gemidos ou veio vê-lo enquanto dormia.




    Tão logo o sol iniciou sua descida no céu, começaram a diminuir suas dores e seus batimentos cardíacos foram voltando ao normal. Ele respirou fundo e abriu os grandes olhos azuis. Sentia-se bem. Sabia onde estava e o que tinha acontecido. Tinha que aparecer para o seu povo.




    Tomou um gole da água que estava ao lado de sua cama. Não gostou do gosto, mas sentiu que precisava daquilo. Tomou mais água, mas não satisfez a sua sede. Ele olhou e viu a esposa, que entrava no quarto naquele momento. Sentiu o seu coração batendo, o cheiro do seu sangue e o calor de suas carnes. Levantou-se. Por amor à mulher, resistiu e não acabou com a vida dela naquele momento, pois era o que desejava fazer. Lavou os olhos e, somente com a pele de ovelha pequena que envolvia seu quadril, saiu de sua casa. À princípio, achou tudo muito estranho. Ouvia muito melhor, mesmo sons bem distantes de onde ele estava. Sua visão, mesmo à noite, era muito melhor e ele podia ver no escuro. Encontrou um servo que trazia água para a casa e o parou. O rapaz olhou em seus olhos, que se tornaram vermelhos, e não resistiu ou tentou fugir. Fridurih mordeu o pescoço do jovem e sorveu o seu sangue. Satisfeito com a vida que acabara de tomar para si, continuou andando em direção à praça. E lá estava seu povo, em volta de uma fogueira, dividindo entre si os pedaços da carne que ele trouxera de manhã. Todos abriram espaço quando ele chegou e afastaram-se para observá-lo melhor. Ele estava diferente e todos, sem saber se deveriam sentir admiração ou medo, foram se ajoelhando enquanto ele passava. De frente para o líder da aldeia, ele se abaixou, reverenciou o governante e disse que iria partir de uma vez por todas.




    – Agora vocês terão comida para muitos anos – disse ele. – Mas é preciso aprender a plantar e a cultivar a terra. Aprender a cuidar de vocês mesmos – bradou ele.




    – Você vai partir? – perguntou o governador.




    – Vou! É mais seguro para todos vocês – enfatizou. – Eu não posso mais estar aqui com todos.




    – Eu sei – concordou o velho. – O que precisar, poderá levar contigo.




    – Não preciso de nada – afirmou ele. – Só preciso ficar sozinho. Cuide da minha esposa.




    – Leve isso sempre com você. – O chefe deu-lhe um colar que ele pôs no peito musculoso e sem pelos. – Vá!




    Fridurih olhou para os irmãos da cidade, viu a lágrima que desceu pela face de sua esposa e saiu andando em direção à floresta. Precisava estar o mais longe possível do seu povo quando tivesse sede de sangue outra vez. Precisava encontrar e viver com ela, bebendo o sangue dos seres vivos por toda a eternidade.


  




  

    II




    Augsparten.




    A pior idade é quando fazemos duzentos anos. Três gerações no mínimo passaram por nós. Amigos que dificilmente fazemos, amores, pessoas que matamos para nossa alimentação, todos se foram. Cada século é uma nova experiência e, cada dia que saímos de nossos refúgios do sol, esperamos ser felizes.




    Desde que fui transformado, muitos e muitos séculos se passaram e eu amei mais do que deveria. Passaram por mim homens e mulheres que me amaram, que me serviram, mas que ainda assim se foram.




    A vida de um vampiro é sempre uma perda de mortais que, infelizmente, sempre se vão. Passam por nossas vidas e, se ficam nela por um tempo, acabam deixando de serem interessantes, de nos interessarem ou de se importarem conosco.




    No início de nossas vidas, a sede é desesperada e matamos mais do que deveríamos. Um vampiro novo é capaz de dizimar uma cidade pequena em poucos dias. A cidade onde eu morava quando fui criado era uma aldeia de agricultores no nordeste da Europa, onde hoje fica a Alemanha.




    Repentinamente, nossa paz foi quebrada por um acontecimento desagradável: encontraram um jovem de menos de dezoito anos morto com o pescoço dilacerado. Aos menos atentos, parecera que uma fera o havia atacado. Meu pai era o mentor da vila e sabia que não era uma fera comum. Ordenou que a população se escondesse em suas casas e não abrisse a porta para ninguém. Mandou ainda que espalhassem alho pelas portas para confundir o cheiro dos humanos dentro da casa. E então ele e mais alguns homens que defendiam a vila foram caçar a fera. Várias noites se passaram sem que nada acontecesse.




    Nessa época, eu tinha vinte e dois anos e começava a usar as armas de nossos guerreiros. Usávamos arco, flecha e lanças, com as quais eu era exímio atirador. Caçava para a vila e era sempre bem-sucedido nas minhas empreitadas.




    Como não houve outra morte, a vigilância ficou um pouco relaxada e voltamos à nossa vida normal.




    Certa noite, me atrasei para voltar para casa e quando reuni a caça para retornar já havia escurecido. Nunca tive medo do escuro e nem mesmo da floresta à noite. Porém, nessa noite, em especial, eu estava apreensivo. Comecei a sentir que era observado. Não havia ninguém comigo e a vila era bem afastada daquele lugar. Pus-me a caminho, comecei a andar mais depressa do que o normal e quem me seguia também aumentou sua velocidade. Eu parei e ele também parou. Olhei para trás, e nada; para os lados, mas também não havia nada. De repente, olhei para a frente e lá estava ele. Assustei-me com seus olhos vermelhos que pareciam estar acesos no meio da mata. Ele sorriu e pude ver seus dentes imensos saindo pela boca. No início, tive medo. Depois, enquanto o observava e sentia o seu cheiro muito forte e bom, comecei a admirar aquele ser que estava parado diante de mim.




    Ele percebeu que eu não estava mais com medo e se aproximou. Eu não corri. Esperei que ele chegasse perto e também sorri.




    Encarou-se com aqueles olhos incandescentes e eu deixei cair as três aves que havia matado para alimentar minha família. Não voltaria mais para a nossa vila. Ele me abraçou e eu senti seus braços gelados me envolverem. Ele estava com apenas uma pele de animal enrolada na cintura, assim como eu, e pude sentir que seu corpo era todo muito frio. Deixei-me ser abraçado; hoje sei que estava sob seu comando mental. Lembro-me de que ele mordeu o meu pescoço e eu sabia, naquela hora, que morreria.




    Acordei três noites depois. Olhei em volta e estava dentro de uma caverna muito escura. Eu sabia que não deveria haver luz naquele lugar, mas eu conseguia ver tudo. Estava tudo claro aos meus olhos, como se fosse dia. Passei a mão no meu pescoço e não havia nada diferente, nem no local das presas que eu me lembrava de terem me rasgado a carne. O que tinha acontecido? Eu não me lembrava de mais nada depois da mordida.




    O meu atacante estava lá. Ele fez um movimento e eu o vi. Estava sentado no chão e à sua frente havia um porco do mato que, pelo cheiro, eu sabia que estava vivo.




    Meu estômago revirou-se. Senti uma dor aguda pela sede imensa, e o que eu queria era o sangue daquele porco que me era oferecido. Ele sorriu e apontou o animal. Eu não me aguentei e agarrei a criatura indefesa. Minha força estava irreconhecível. Mordi o animal com os dentes que me apareceram na boca e somente parei de sugar aquele alimento quente e ferroso quando não havia mais nenhuma gota de sangue dentro do bicho. Joguei o cadáver para o lado e olhei para meu atacante. Ele riu e suas presas sujas de sangue demonstraram que também havia se alimentado. Nesse momento, eu tive ódio dele. Queria matá-lo e não sabia que isso era quase impossível. Rosnei como a fera que não sabia que me tornara e parti para o ataque. Ele ria. Ria muito, e quanto mais o fazia, mais ódio eu sentia, e mais o atacava. Ele se esquivava e eu caia no chão áspero da gruta. Feria-me a cada tombo e também sentia minhas feridas cicatrizarem quase instantaneamente.




    Eu não sabia o que estava acontecendo comigo e ele não dizia nada. Eu queria saber onde estava. Queria saber no que eu tinha sido transformado. Cansado de tentar atacá-lo, parei, sentei no chão e esperei que me atacasse. Ele não o fez. Olhou para mim e disse, em silêncio, dentro da minha mente: “Você agora é um vampiro! Você vai caçar e se alimentar de humanos. Sua sede poderá ser controlada, mas você precisará aprender isso”.




    – Quem é você? – gritei com ódio.




    “Você saberá em breve o que você é”, disse ele na minha mente. “Você agora é um ser das trevas e só poderá viver à noite. Apenas três coisas podem acabar com você: o sol, a decapitação e o fogo. Afaste-se disso e viverá eternamente.”




    – Quem é você? – insisti na minha pergunta.




    “Eu sou um ancião. Um dos mais velhos. Estou neste mundo há muitos anos. Aos poucos você saberá de tudo”. Soltou uma risada. “Agora eu vou embora.”




    – Como é seu nome? – gritei, para que me escutasse.




    “Fridurih”, respondeu ele em minha mente. “Eu sou o primeiro de nossa espécie. Eu sou o criador, criado pela deusa.”




    – Como pode ir embora? – perguntei, lembrando-me de que ele dissera que logo partiria.




    “Você agora vai cuidar dessa parte do mundo para mim”, ele abriu um sorriso.




    Eu, desesperado, sem saber ao certo o que fazer, corri até ele e o abracei. Nossos corpos estavam na mesma temperatura e não estávamos frios. Eu o abracei mais forte e foi instintiva a vontade de mordê-lo. Ou eu era mais forte do que ele ou ele me deixou prendê-lo entre meus braços, e com minhas presas, que cresceram instantaneamente, rasguei seu pescoço enquanto ele ria. Eu tinha o seu sangue nas veias e me tornava tão forte quanto ele. Quanto mais eu sugava, mais forte ficava e o deixava vulnerável. Ele começou a lutar quando viu que eu não pararia de sugar seu sangue, e transferia toda a sua força, energia e conhecimento de um original para mim. Naquela hora, percebi que a única coisa que podia fazer era matá-lo. Envolvido naquele abraço, enchi-me de forças e arranquei-lhe a cabeça. Olhei seu rosto e ele ainda sorria nas minhas mãos, enquanto seu corpo caía ao chão.




    Eu destruí o primeiro vampiro e nem sabia o que tinha feito. Só consegui matar o primeiro vampiro porque ele mesmo não conhecia seus poderes. Haveria outros? Talvez. Com certeza ele deveria tê-los criado com outras características. Tenho esse cheiro de patchouli porque é a combinação do meu aroma natural e do sangue do vampiro. Ele criou linhas diferentes com fragrâncias diferentes. Gosto do meu cheiro.




    Ele estava morto: cabeça para um lado, corpo para o outro. Eu estava em casa. Aquela caverna iria me abrigar por algum tempo.




    Deitei no chão duro e esperei. Queria dormir. Não sabia ainda que vampiros não precisavam dormir.


  




  

    III




    Fiquei dentro daquela caverna por dez anos. Não sabia o que poderia fazer e tinha medo de matar as pessoas que encontrasse pela frente. Não queria acabar com a minha cidade.




    Lembro-me que, nos primeiros dias, tentei sair da caverna e foi aí que descobri que o sol me feria, e se eu continuasse do lado de fora, morreria queimado. Saí da caverna somente com a pele de cervo enrolada na cintura e dei de cara com o astro rei que a tudo esquentava. Senti uma dor aguda e uma queimadura imensa nos meus ombros. Corri para a escuridão da gruta e percebi que minhas feridas se fechavam rapidamente. Em poucos instantes, eu estava curado daquelas lesões que o sol me causara. Eu só poderia sair à noite, quando ele não estivesse mais no céu.




    Saí quando a escuridão caiu. Eu estava com muita sede. Precisava arrumar um animal para aplacar a dor no meu estômago. Desde que eu matara o meu criador, não havia ingerido nada. Estava ficando sem forças. Sem forças, mas pensando na força de um vampiro, eu ainda conseguiria parar um boi pelos chifres ou derrubar uma árvore imensa. Mesmo durante a noite, tudo para mim era claro como o dia e eu podia ver e ouvir com enorme clareza. Andei pelo mato e senti o cheiro de um porco-do-mato. Parecia que era maior do que o animal que me havia servido de alimento na hora em que havia acordado.




    Aproximei-me do bicho que me pareceu imenso, e consegui paralisá-lo com minha força mental. Eu aprendia tudo a cada momento. Aproximei-me do animal e senti que minhas presas cresceram, não cabiam mais dentro da boca. Eu precisava tomar do sangue daquele porco e não demorou muito para que eu o tivesse abocanhado. Mordi o pescoço e, mesmo com muitos pelos incomodando, consegui achar a fonte do sangue vermelho e quente. Tomei todo o sangue do animal e o deixei caído, com o pescoço dilacerado. Vi que no afã de beber do seu líquido precioso, minha fúria era grande e eu acabei por matá-lo.




    Pensei que estava vivo porque o meu criador não havia tomado todo o meu sangue e nem me ferido tão profundamente. Eu precisava aprender a fazer o mesmo. Um animal como aquele que matei não representava nada para ninguém, muitas vezes era perigoso para as aldeias quando estava com fome, e também invadia as terras e matava animais ou mesmo pessoas. Mas era uma pena que aquela carne fosse perdida. Minha aldeia inteira poderia comer daquele porco e eu precisava dar o animal a eles. Coloquei-o nas costas com facilidade e corri até próximo à vila. Deixei o porco na entrada da cidade e senti o cheiro dos habitantes daquele lugar. Eram minha família, meus amigos, tudo que eu tinha, e eu estava com uma vontade de tomar do sangue de todos eles. Eu não poderia ficar ali nem mais um minuto ou acabaria com muitas vidas que para mim eram queridas.




    Corri de volta para a minha caverna e fiquei lá dentro por mais não sei quantos dias até sentir novamente aquela dor no estômago que me indicava que eu precisava me alimentar de sangue novamente.




    O mundo, naquela época, era uma floresta imensa com algumas aldeias maiores ou menores espalhadas entre as árvores. O mundo começava a se estruturar para ser o que é hoje. Não sei se seguiu alguma regra de crescimento, mas o que temos hoje é essa loucura de cidades imensas e muito pouco mato.




    Eu saí à noite novamente para caçar e percebi que precisava mudar de vida. Não poderia viver naquele buraco na montanha para o resto da minha vida, mas ao mesmo tempo, eu tinha medo de me encontrar com algum ser humano e matá-lo ou fazer mal a ele. Eu ainda tinha a consciência humana falando mais forte naquele momento, e isso era imprescindível. Essa consciência me fez não morrer de vez me expondo ao sol, como considerei algumas vezes. Eu estava sozinho na mata, não poderia me aproximar de minha vila e nem poderia ter ninguém ao meu lado sem o risco de matar e tomar o seu sangue.




    Alimentei-me de dois mamíferos menores do que o porco, e me satisfiz ao encher meu corpo com o sangue de um coelho e um gavião. Os sangues tinham sabores diferentes, mas ambos me alimentaram naquela noite.




    Resolvi, então, andar no sentido contrário à minha aldeia e ver o que estava ao sul de onde eu me encontrava. Andei mais rápido do que um humano conseguiria e me deparei com uma outra aldeia menor, mas ainda com muitas pessoas trabalhando ou conversando ao redor de uma fogueira. Eu queria chegar perto dessas pessoas e conversar, comer o que elas estavam comendo, beber alguma coisa que não fosse sangue, embora meu paladar só desejasse o líquido que corre nas veias. Andei com tranquilidade e entrei na vila. Era uma praça rodeada por vinte casas de barro e telhado de palha.




    No centro havia uma fogueira grande e muitas pessoas ao redor cantavam uma canção em uma língua que eu desconhecia. Quando me viram, pararam de cantar e os homens se levantaram do chão onde estavam sentados e, assustados, pegaram suas lanças pontudas. Eu também me assustei e tive que fazer um grande esforço para não deixar as presas descerem. Parei, abri os braços para que vissem que eu estava desarmado e esperei.




    Um homem mais velho falou algo que eu não entendi, mas consegui ler sua mente com meus novos poderes, e entendi que queria me perguntar de onde eu vinha. Falei alto na minha língua, mas fiz com que ele entendesse que eu estava perdido na mata e que andara dias e dias procurando ajuda.




    Ele falou novamente para o grupo e os outros homens concordaram com a cabeça. Me deram comida, água e me mandaram seguir meu caminho. Eles temiam pela segurança das mulheres e crianças da aldeia. Eu era um estranho que poderia estuprar e matar os pequenos. Eles não sabiam que eu era perigoso, mas eu jamais mataria crianças. Queria ficar ali com eles, mas entendi que não me queriam. O velho aproximou-se e indicou-me um lugar para me assentar perto do fogo, ofereceu-me um pedaço de carne que tirou da fogueira e eu comi. Meu estômago revirou. Mas eu não poderia vomitar aquilo que me davam com tão boa vontade. Insisti e consegui comer outro pedaço. Ele me uma bebida em um copo feito de madeira e o líquido desceu queimando na minha boca. Eu nunca havia bebido nada com álcool, e aquela era forte.




    Percebi então que poderia também comer e beber como um humano normal. A comida tinha que ser pouca e, quanto ao álcool, poderia beber barris que não ficaria bêbado. Fiquei sentado com eles por mais um tempo e vi que precisavam dormir e queriam que eu fosse embora. Eu me levantei e todos se levantaram junto. Percebi que estavam ainda assustados com minha presença. Disse-lhes, então, que iria embora e que depois deixaria um presente para a aldeia, quando eu pudesse.




    Saí pelo mesmo lugar que entrei e me envolvi novamente na escuridão da floresta. Pensei que poderia caçar um porco ou algo do tipo, e poderia deixá-lo na porta da aldeia para que eles encontrassem de manhã. Precisava achar um lugar para me esconder do sol, que viria forte. O céu estava limpo e não haveria nuvens ou chuva no dia seguinte. Eu vasculhei a área toda com meus olhos vampíricos e achei uma gruta que parecia desabitada. Corri até aquele lugar e entrei na caverna. Era menor do que a que eu morava dias atrás, mas tinha o mesmo cheiro de bolor e de restos de animais mortos que, por ventura, entraram e não conseguiram sair. Não importava. Eu arrumei um lugar para ficar escondido da abertura nas pedras e esperei que a noite acabasse e o sol castigasse o solo daquela região. Eu não poderia aparecer.




    Acabei dormindo. Apesar de não precisarem dormir, os vampiros entram em um estado de torpor durante o dia e não precisam de despertadores para abrir os olhos quando a noite chega.


  




  

    IV




    Andei muito durante as próximas noites depois que saí daquela aldeia, e estava cansado de tanto andar, procurar e procurar e não achar nada que pudesse me satisfazer, ninguém com quem eu pudesse me abrir e ter uma relação. Andava fugindo das vilas e aldeias, com medo de machucar alguém. Sentia que o sangue que eu estava usando para me alimentar não era suficiente para me saciar. Eu precisava de mais, sempre mais. Vivia na escuridão das noites e no meio do mato. Morava em cavernas escuras e me vestia de peles malcheirosas de animais.




    O cansaço era mental, já que vampiros não se cansam fisicamente. Ficamos fracos se não tivermos sangue e podemos passar até anos em um estado semelhante à hibernação. Depois desse período, a sede é incontrolável.




    Eu estava muito longe da minha aldeia natal e já havia perdido a noção do tempo. Não sei quantos dias já haviam se passado. Não interessava mais. Isso era perigoso na vida do vampiro, já que se não nos atentamos, podemos perder completamente a noção. Eu estava perdido. Poderia ter passado um mês ou dez anos e eu não saberia.




    Certa noite, fui acordado com gritos próximos à minha caverna. Saí da escuridão e vi que guerreiros armados estavam avançando por um caminho no meio da floresta. Era muito ódio acumulado nas mentes daqueles quase cinquenta homens brutos, vestidos de peles escuras, com pinturas vermelhas nos corpos. Eles seguiam um guerreiro musculoso cheio de cicatrizes, tanto no corpo quanto no rosto, que gritava ordens e comandos o tempo todo. Percebi que muitos que o acompanhavam estavam sob o chicote de outros homens. Eram escravos que iriam para uma guerra obrigados. Existiam muitos povos que foram dominados e seus homens transformados em guerreiros. Eles invadiriam vilas que achassem no caminho, saqueariam, destruiriam e infligiriam dor na população. Matariam mulheres e crianças depois de muito abuso.




    Eu queria impedir isso. Minha raiva era imensa e eu perdi meu senso de raciocínio. Ataquei o grupo. Avancei em uma velocidade que nenhum deles poderia acompanhar e mordi o primeiro humano. O líder se assustou quando viu um homem à sua frente, de olhos vermelhos e presas salientes. Ele quis reagir, mas minha dominação não permitiu que fizesse algo. Em poucos segundos, senti o sangue daquele homem na minha boca. Suguei com toda a força que a minha sede me obrigava e o matei na frente de todos os seus soldados. Levantei seu corpo sem vida e o lancei contra os homens que assistiam boquiabertos. Os escravos vibraram e eu os libertei dos seus algozes. Eram quatro homens providos de chicotes que comandavam o grupo. Um a um, todos passaram pelos meus dentes pontiagudos. Eu estava finalmente alimentado. Estava satisfeito com o sangue de humanos. Era diferente do sangue que eu vinha sugando desde a minha transformação. Era diferente! Eu estava muito mais forte! Estava me sentindo renovado, e ainda olhei para os escravos, que estavam desesperados olhando para o monstro que viam à frente, aguardando para saber se também teriam o mesmo destino.




    Eu gritei e eles tremeram. Falei na minha língua, para que eles entendessem, invadi suas mentes mandando que voltassem para onde vieram e esquecessem o que viram. Os cinco corpos que me alimentaram ficariam ali e seriam alimento para feras da floresta.




    Os homens se dispersaram, alguns correndo, outros mais fracos, andando. Contudo, em pouco tempo eu não tinha mais ninguém naquele espaço comigo. Entendi que era desse alimento que eu precisava: sangue humano. Percebi também que acabara de criar a minha fama de monstro da floresta, já que os guerreiros libertos comentaram que alguma coisa saiu da floresta e matou os homens que os comandavam. Eles criariam a ideia de um demônio que muitos gostariam de caçar. Eu precisava sair daquele lugar o mais rápido possível. Estava alimentado e muito mais forte depois do sangue humano.




    Simplesmente comecei a correr. Corri com minha velocidade especial até perceber que o sol já começava a clarear o horizonte. Eu tinha pouco tempo para achar um lugar para me proteger. A área que eu estava era montanhosa e eu acharia facilmente um buraco qualquer que pudesse me abrigar.


  




  

    V




    A vida estava ruim e eu estava perdido no tempo.




    Não sabia mais quantos anos se passara desde que eu saíra de casa. Quantos lugares eu visitei, quantos humanos eu matei para sobreviver, eram coisas que não me passavam pela cabeça. Na época, os homens viviam em casas rústicas. Os primeiros governos começavam a se impor. Cidades começavam a aparecer e eu continuava, como sempre, sozinho. Não sabia o que fazer da minha vida errante, mas o bom senso me obrigava a seguir adiante na minha existência. Eu jamais pensara outra vez em me expor ao sol e acabar com tudo.




    Em uma cidade pequena onde passei três semanas, conheci uma mulher adorável. Gerda era loira, com os cabelos da cor dos raios de sol que eu não via há muito tempo. Seus olhos azuis eram um oceano de águas claras onde eu naufraguei. Apaixonei-me pela mulher mais linda da cidade e fui recebido pelo pai dela com honras. Passei a dormir em um quarto com roupas de cama. Comparado às minhas cavernas, era o paraíso.




    Eu tinha que me esconder durante o dia e isso acabou causando uma desconfiança em toda população da cidade. Ninguém sabia nada do noivo da Gerda.




    Ela, muito amável e doce, verdadeira mulher na cama, um dia me disse que queria ser igual a mim. Eu me assustei na hora, mas ela sorriu e disse que sabia o que eu era e queria ser como eu, para que pudéssemos viver juntos o resto da vida. Estava apaixonado pela mulher mais linda que jamais vira, deixei-me seduzir e mordi seu pescoço. Eu não estava acostumado com uma dama, nem tampouco acostumado com um pescoço de mulher. Fomos para a cama naquela noite e fizemos amor como dois iniciantes. Sexo ruim. Por isso, meti na cabeça que eu deveria ser o melhor amante do mundo, e tive séculos para aprender.




    Ela estava em meus braços, quase morta, e então, também por instinto, dei-lhe do meu sangue através de uma mordida que fiz no meu antebraço esquerdo. Deixei que meu sangue descesse pela garganta dela. Esperava que ela se transformasse naquilo que eu era, e que pudéssemos viver muito tempo juntos. Eu não sabia direito o que fazer e nem o cuidado que teria com ela logo depois de receber o meu sangue. Deitei-a na cama, eu precisava sair dali e me esconder nas montanhas.




    Saí e sumi. Entrei na minha caverna e dormi quase o dia todo.




    Voltei para a cidade e percebi que havia uma confusão na casa de Gerda. Muita gente do lado de fora, e muita falação. Aproximei-me e vi que havia muitas mulheres da comunidade conversando, e assim que apareci, começaram a apontar o dedo em minha direção. Eu não sabia mesmo o que era e quando entrei na sala da casa, o pai de Gerda me acusou:




    – Você envenenou minha filha. Minha filha vai morrer por sua culpa. Mas se ela morrer, eu mato você também.




    – Eu não fiz nada – argumentei.




    – Vá vê-la – ordenou ele. – Vá vê-la pela última vez na vida.




    Eu entrei no quarto e Gerda estava deitada nua na cama, com o corpo coberto de feridas que eu via cicatrizarem lentamente, causadas pelo sol a que a expuseram para que se curasse do “veneno” que eu lhe dei. Percebi que ela estava amarrada na cama. Gerda gritava como se a estivessem marcando com ferro em brasas. Mais uma vez, eu desconhecia qual procedimento tomar para melhorar sua dor. Deveria lhe dar mais de meu sangue? Não poderia fazer aquilo na frente de tantas mulheres, que ao mesmo tempo que tratavam com ervas e líquidos suas feridas, entoavam uma reza que eu não conhecia.




    O pai de Gerda entrou no quarto e viu a filha urrando de dor e sofrimento. Ele estava desesperado pela situação da filha, e não teve dúvidas. Desembainhou sua espada e, sem pena, mas com muito amor, como forma de aliviar o sofrimento da filha, decepou a cabeça dela. Pouquíssimo sangue saiu daquele pescoço, o que o assustou. Ele me olhou e eu, estupefato com o que ele acabara de fazer, deixei transparecer todo o meu ódio. Meus olhos se acenderam e iluminaram aquele quarto com uma luz vermelha. Meus caninos cresceram para fora da minha boca e as sete pessoas que estavam no quarto ficaram paralisadas pela minha vontade. Como ele pudera matar a própria filha? Como ele, um homem bem-sucedido na vida, político da região, pôde matar a própria filha?




    A fera que existe em mim suplantou o homem que a carrega e eu avancei contra aquele pai. Ele mudou de sentimentos, deixou o ódio que sentia por mim ser substituído pelo medo da morte, que sabia ser seu destino




    Mordi sem pena aquele pescoço grosso e sujo, suguei todo o seu sangue e acabei arrancando um pedaço de carne, que cuspi pra longe. Deixei o seu corpo, que fedia a suor, cair ao chão e me aproximei de um homem que entrara com o pai da morta. Antes que eu fizesse alguma coisa, ele se urinou todo de medo. Não me importei com isso e o agarrei pelos cabelos longos e ensebados. Bebi do seu sangue, igualmente ao que fiz com o patrão, estraçalhei o seu pescoço. Minha farra iria longe. Depois de morto, o empregado caiu aos meus pés. Mais um que seguiu o destino do patrão. Em seguida, cinco mulheres, não me lembro das suas idades, mas me lembro de seus cabelos loiros ou brancos. Isso não importava. Não me interessava que ali tivessem moças e senhoras. Iriam todas se juntar a minha amada morta na cama.




    Experimentei de todos os pescoços daquele quarto e matei as cinco mulheres, quebrando-lhes os pescoços. O quarto era um cemitério. Eu estava saciado e minha raiva havia diminuído um pouco. E estava novamente sozinho.




    Saí do quarto e falei para as pessoas que estavam na sala, – havia umas dez pessoas que trabalhavam naquela casa:




    – Gerda morreu. O pai entrou no quarto e enlouqueceu. Matou as mulheres e o seu empregado com sua espada. Queria matar também a mim, mas eu consegui me defender e agora que estou vivo sou o novo dono da casa e patrão de vocês.




    Os empregados concordaram, abaixando a cabeça, e continuei:




    – Quero que limpem aquele cômodo e queimem os cadáveres. Quando eu voltar à noite, quero aquilo limpo.




    Saí da casa sem problemas. Eles acreditaram no meu discurso e eu novamente devia me esconder. Entrei na minha caverna e chorei. Chorei pela perda de Gerda, pelo ódio que fiquei do pai dela, e pela minha solidão, que seria eterna.




    Resolvi, então, naquele momento, que eu jamais criaria outro ser como eu, e que deixaria de viver como um bicho no meio do mato e em cavernas. Eu moraria naquela casa por um tempo.
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